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O Pesado Convidado a Vir a Cristo

	Mateus 11:28:

	“Vinde a mim, todos vós que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.”

	Muitos pensam que o Evangelho é um mero sistema de noções que podem ser recebidas sem benefício ou rejeitadas sem perda. Mas nos é proposto como um remédio para todas as misérias que o pecado trouxe ao mundo. Nele somos representados como culpados e perdidos: mas Cristo é apresentado a nós como um Salvador e é exibido sob todas as figuras que podem revelar sua excelência ou torná-lo querido por nossas almas.

	(Nota do Tradutor: Evangelho significa boas notícias. A boa notícia é que Cristo salva, liberta, cura, nos livra do pecado, do diabo e do mundo e torna-se para nós a nossa própria vida. Não se trata portanto, de um conjunto de meras noções para nossa apreciação intelectual, conforme é o modo de muitos o considerarem.)

	Sob o Antigo Testamento, ele é sombreado...

	como uma serpente de bronze para curar os feridos,

	como uma cidade de refúgio para proteger o homicida

	e como um sacrifício para remover a culpa do pecador.

	No Novo Testamento, ele fala de si mesmo...

	como pão para o faminto,

	como água viva para o sedento,

	como médico para o enfermo e

	como amigo bondoso e hospitaleiro, que convida a si o cansado e sobrecarregado.

	Nas palavras aqui dirigidas a nós, podemos notar,

	I. As pessoas convidadas.

	Sob a descrição dos cansados e sobrecarregados, certamente devemos incluir aqueles que gemeram sob o peso da lei mosaica.

	A lei cerimonial exigia uma grande quantidade de observâncias rituais, que, para aqueles que não viram seu uso e tendência típicos, devem ter parecido frívolas e arbitrárias; e, mesmo para aqueles que tinham alguma percepção de seu significado, eram uma tarefa cansativa e um fardo intolerável. Deste jugo, no entanto, o Messias deveria libertá-los; ele deveria anular a antiga aliança com todas as suas cerimônias e estabelecer uma aliança melhor em seu lugar.

	Quando, portanto, nosso Senhor se proclamou o Messias, ele convidou a Ele todos os que estavam cansados e sobrecarregados com a lei mosaica e assegurou-lhes que o jugo que ele imporia sobre eles era leve e suave.

	Há, entretanto, uma referência adicional àqueles que trabalharam sob aflições temporais.

	Ninguém é estranho à porção comum da mortalidade, a ponto de não saber que a humanidade está sujeita a muitos problemas graves. De fato, tais são as calamidades incidentes na vida, que poucos, que estão há muito tempo no mundo, podem cordialmente "agradecer a Deus por sua criação". Mas, mais especialmente, quando a mão de Deus pesa sobre nós e sentimos o peso de grandes e multiplicadas aflições, estamos prontos para odiar nossa própria existência e "escolher o estrangulamento em vez da vida".

	Muitos provavelmente daqueles a quem Jesus se dirigiu, beberam profundamente do cálice da tristeza: para seu encorajamento, portanto, ele prometeu que, quaisquer que fossem suas provações, seja em mente, corpo ou estado - se eles viessem a ele, eles devem encontrar um alívio de tudo, ou (o que seria de igual valor) apoio e conforto sob sua pressão.

	(Nota do Tradutor: Mas Quando temos um encontro pessoal com Jesus, tudo o que se refere a nosso próprio estado e condição já não interessa tanto quanto nossa vontade de agradá-lo em tudo. Mesmo nos sofrimentos que experimentamos por causa de nosso amor a Ele, sabendo que tudo está cooperando juntamente para o nosso bem, e que não devemos considerar nenhuma provação como algo estranho que estivesse ocorrendo, pois para isto mesmo fomos chamados por Deus, a saber, a glorificar o Seu nome, pela graça e força que recebemos da parte de Jesus, por meio do Espírito Santo, para que possamos louvá-lo e sermos alegres e agradecidos em toda e qualquer circunstância. O amor do Senhor sempre prevalecerá no fim, e por meio de Jesus somos mais do que vencedores sobre todas estas coisas que nos sucedem.)

	Mas, sem dúvida, devemos entender principalmente por esses termos aqueles que são oprimidos com um senso de pecado.

OEBPS/cover.jpeg
A
Humildade
2 a

Grandeza
de Jesus

Charles Simeon





